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“Negada a verdade, não temos com o que 

entreter-nos senão a mentira. Com ela nos entretenhamos, dando-a porém como tal,  que não como verdade; se uma hipótese metafísica nos ocorre, façamos com ela, não a mentira de um sistema (onde possa ser verdade) mas a verdade de um poema ou de uma novela 

– verdade sem saber que é mentira, 

e assim não mentir”. 




Fernando Pessoa                                                                      
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Telenovelas, discurso sobre o real e a hiper-realidade baudrillardiana: uma relação em análise INTRODUÇÃO 



A televisão brasileira, indubitavelmente, faz parte da vida dos brasileiros. Desde quando ela foi apresentada pela primeira vez durante  a  Feira  de  Amostras  do  Rio  de  Janeiro  em  1939,  o aparelho  já  prometia  mudanças  significativas  no  dia  a  dia  das pessoas. Quando despontou no Brasil, nos anos 50, pelas mãos de Assis  Chateaubriand,  boatos  sobre  os  efeitos  causados  pela transmissão se espalharam rapidamente. Entre os mais esdrúxulos, há  a  afirmação  do  Dr.  G.  M.  Wilbum,  da  Universidade  de Glasgow,  garantindo  que  “o  vídeo  emanava  radioatividade  capaz de  afetar  os  descendentes  de  um  ser  humano  por  dois  mil anos”(RIXA  e  BRAUNE,  2007:13)1.  Isso,  posteriormente,  foi desmentido  por  cientistas,  no  entanto,  é  inegável  que  a  vida  de milhões de cidadãos brasileiros se transformou com o advento da televisão no Brasil. 

Segundo  dados  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística  -  IBGE,  se  em  1950  existiam  1.000  receptores  de  TV 

no Brasil, em 1972 já havia mais televisores do que geladeiras nos 13 
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lares  brasileiros.  No  CENSO2  do  ano  de  2000  o  número  de aparelhos  ultrapassou  os  39  milhões,  um  crescimento exponencialmente  devastador.  Numa  lufada  descontrolada,  a televisão  rapidamente  se  desenvolveu  pelas  suas  características singulares,  invadiu  as  casas  dos  brasileiros  e  se  instaurou  como companheira de todas as horas. 

Com  ela,  vieram  programas  de  auditório,  reality  shows, festivais  de  música,  telejornais  e,  principalmente,  as  telenovelas, que surgem a partir dos folhetins da  literatura do século XVIII e XIX,  e  que  vão  encontrar  na  televisão  o  espaço  ideal  para  se difundirem:  o  espaço  que  lida  com  imagem  e  som,  juntamente. 

Assim a telenovela se estrutura nos anos 1960 e 1970, no Brasil e também na América Latina. 

E,  com  isso,  o  brasileiro  passou  a  conviver  com  uma nova tecnologia e com um novo formato de comunicação. Ainda 1  RIXA;  BRAUNE,  Bia.  Almanaque  da  TV.  Rio  de  Janeiro:  Ediouro, 2007. p. 13. 

2 Os censos populacionais produzem informações imprescindíveis para a definição  de  políticas  públicas  e  a  tomada  de  decisões  de  investimento. 

(...)  Constituem  a  única  fonte  de  referência  sobre  a  situação  de  vida  da população nos municípios e em seus recortes internos. IBGE. 

Disponível em: 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/default_censo_20

00.shtm, em 02/05/09. 
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Telenovelas, discurso sobre o real e a hiper-realidade baudrillardiana: uma relação em análise hoje,  a  televisão  se  coloca  como  um  dos  principais  nós  da informação.  Um  dos  principais  elementos  pelo  qual  a  massa  da população tem acesso à informação e à cultura. Nela, uma série de elementos  semiológicos opera  oferecendo  a possibilidade  de  uma grande massa da população ter acesso a uma linguagem simples. O 

que fez o brasileiro passar, cotidianamente, a produzir e a receber as  formas  simbólicas  de  maneira  mediada  e  simplificada.  E  “se quisermos  entender  a  natureza  da  recepção,  deveremos  nos aproximar dela com uma sensibilidade para os aspectos rotineiros e práticos da atividade receptiva.” (THOMPSON, 2008:42)3. 

O  foco  deste  trabalho,  no  entanto,  não  é  a  televisão como um todo, mas a telenovela e, mais especificamente, a relação de  seu  discurso  com  a  realidade  –  tanto  pela  sua  capacidade  de promover  uma  série  de  mitos,  como  pela  presença  constante  na vida  cotidiana;  e  como  tudo  isso  se  relaciona  com  a  teoria  da hiper-realidade  de  Baudrillard:  como  a  telenovela  constrói  a realidade  e  como  ela  é  afetada  pela  realidade.  Logo,  diante  de tantas formas de expressão, a  teledramaturgia será  destacada para estudar a linguagem televisiva. 



3 THOMPSON, John B.  A Mídia e a Modernidade. S/L: Vozes, 2008. p. 

42. 
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Quando  a  Rede  Globo  surge  a  partir  da  década  de  60 

atrelada  a  Time  Life4,  nasce  a  principal  rede  televisiva  do  Brasil que, até hoje é uma referência em telenovelas em todo o mundo. 

Desde a primeira telenovela brasileira,  Sua Vida me Pertence, escrita por Walter Forster em 1951, até  Passione, de Silvio de Abreu, atual novela  “das  oito”  da  Rede  Globo,  o  brasileiro  é  retratado  na telinha.  Mas  só  a  partir  da  década  de  70,  que  os  autores  como Janete  Clair  começaram  a  trabalhar  com  elementos  do  cotidiano, da  realidade  que,  cada  vez  mais,  tornam-se  a  temática  central  da teledramaturgia. 

Esta  forma  de  abordar  a  realidade  será  estudada, analisada  e  comparada  com  a  hiper-realidade  de  Baudrillard, buscando  semelhanças  e  diferenças  na  relação  entre  elas.  A identificação  de  características  que  assemelham  e  distanciam  uma da  outra.  Analisar  essa  relação.  O  quanto  o  discurso  das telenovelas  sustenta  a  teoria  de  hiper-realidade.  Verificar  o 4    Time  Life  foi  fundada  em  1961  criando  e  se  tornando  um  dos  mais notáveis  comerciantes  diretos  de  livros,  música,  vídeo  e  produtos multimídia no mundo. É uma das marcas mais reconhecidas e confiadas nos 

dias 

de 

hoje. 

Time 

Life. 

Disponível 

em: 

http://www.timelife.com/webapp/wcs/stores 

/servlet/ContactView?langId=-

1&storeId=1001&catalogId=10001&PageName=company_ 

history.html, em 02/05/09. 
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Telenovelas, discurso sobre o real e a hiper-realidade baudrillardiana: uma relação em análise agendamento  que  as  telenovelas  provocam,  através  da  cobertura de  fatos  da  vida  real  referentes  aos  ficcionais  publicados  na imprensa  brasileira.  Fatos  que  ocorreram  na  realidade,  mas  que foram movidos pela teledramaturgia. 

O  sociólogo  e  filósofo  francês  Jean  Baudrillard  dará  a principal  base  teórica  que  sustentará  a  pesquisa  mais  a  frente. 

Crítico  impetuoso  dos  teóricos  da  pós-modernidade,  Baudrillard nasceu  em  Reims,  na  França  em  junho  de  1929  e  foi  radical  ao criticar  os  meios  de  comunicação.  Em  1981  publicou  o  livro Simulacros e Simulação dando continuidade ao conceito de implosão introduzido  por  Mcluhan,  apontando  que  a  demarcação  entre  o mundo real e simulação havia sido destruída. No livro, Baudrillard afirma que já não há mais fundamento para o real. Não que o real seja  impossível,  mas  cada  vez  se  torna  mais  artificial.  Fazendo referência  ao  cinema  e  demais  veículos  como  a  fotografia, Baudrillard diz que a queda da fronteira entre real e ilusão, deve-se ao fato de, nos dias de hoje, a realidade ser produzida a partir  de modelos simulados capazes de produzir imagens sem referente. E 

neste  estudo  uma  busca  será  feita  para  saber  se  isto  se  aplica  às imagens  produzidas  pela  televisão,  mais  especificamente,  pela telenovela. 

17 
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Sendo  a  televisão  essa  máquina  indiscernível  fortemente enraizada na cultura brasileira que, através de seu principal produto 

– a  telenovela com sua linguagem própria e específica  –, é capaz de interferir na vida de milhões de cidadãos brasileiros, um estudo será  feito  para  analisar  a  relação  entre  a  hiper-realidade Baudrillardiana e o discurso das telenovelas. 

O primeiro capítulo do trabalho tem seu foco direcionado ao  estudo  da  estrutura  televisiva  em  que  se  encontra  a teledramaturgia  e  como  a  telenovela  se  escreve  historicamente desde  a  primeira  expressão  artística  melodramática.  A  explicação se aprofunda na apresentação detalhada das características próprias da telenovela e como estas foram se lapidando ao longo dos anos. 

A função deste capítulo é fazer uma preparação para o estudo que se  inicia,  através  de  informações históricas  e  técnicas  que  veem  a nortear a compreensão da leitura. 

A seção 1.1 apresenta e explica a fatia que a telenovela está tecnicamente localizada dentro das categorias, gêneros e formatos que  caracterizam  a  estrutura  televisiva.  Esta  parte  do  trabalho enfoca  na  explicação  da  categoria  entretenimento,  onde  a telenovela  está  classificada.  A  seção  1.2  é  um  posicionamento histórico  fundamental  para  a  compreensão  do  trabalho.  Expõe  o 18 



Telenovelas, discurso sobre o real e a hiper-realidade baudrillardiana: uma relação em análise percurso  histórico  que  antecede  a  telenovela,  revelando  quais foram  as  características  de  movimentos  artísticos  que,  ao  longo dos  séculos,  influenciaram  novas  expressões  até  se  chegar  ao modelo  dramatúrgico-televisivo  existente  hoje.  A  seção  1.3  se aprofunda  nas  características  intrínsecas  à  telenovela.  Detalha  o gênero, sua linguagem, estrutura, necessidades, história e principais peculiaridades.  Quais  as  principais  influências,  como  a  telenovela se  transformou  nessa  potência  comunicacional  e  como  se estabeleceu de forma inseparável na cultura brasileira. 

O segundo capítulo apresenta a fundamentação teórica do trabalho  e  destina-se  a  estruturar  cientificamente  a  hipótese estudada.  Alicerçando-se  teoricamente  o  estudo  deste  capítulo  é iniciado no surgimento da comunicação de massa e se desenvolve na  abordagem  do  processo  de  mediação  a  qual  a  mensagem  é submetida e o quanto a relação emissor-receptor foi modificada. O 

capítulo ainda embrenha-se no tocante à teoria da hiper-realidade e na hipótese do  Agenda Setting. 

A  seção  2.1  aprofunda  o  estudo  dos  meios  de  sentido, analisando  o  papel  desempenhado  pelos  mediadores  e  as distinções  entre  as  formas  de  mediação;  não  excluindo  a  atuação da  massa  diante  este  cenário.  A  seção  2.2  se  aprofunda  na 19 
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fundamentação  do  estudo  através  das  características  próprias  da teoria da hiper-realidade do filósofo Jean Baudrillard, dentro e fora do  ambiente  televisivo.  A  seção  2.3  é  um  reforço  na fundamentação  com  o  estudo  da  hipótese  do   Agenda  Setting somado  a  teoria  da  Espiral  do  Silêncio  e  dos  Definidores Primários. 

O  terceiro  capítulo  é  uma  análise  profunda  do  objeto  e corpus  do  estudo.  A  análise  é  feita  através  da  demonstração  de notícias  publicadas  na  mídia  ao  longo  das  últimas  décadas.  Nesta análise, a Revista Veja foi escolhida por ser uma revista de cunho jornalístico com forte reconhecimento da imprensa nacional. Além do  fato  de  ser  uma  revista  que  não  pertence  às  Organizações Globo,  dando  a  credibilidade  necessária  às  matérias  usadas  como referências. 
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Entretenimento:  uma  categoria  que  “salva  a  pátria”  da programação brasileira 



Etnias,  classes  sociais,  cadeias  genéticas,  nacionalidades, raças,  sistemática,  sociologia,  astronomia  etc.  A  lista  é  muito grande.  Interminável.  Classificar  objetos,  pessoas,  plantas  e  tudo mais,  o  que  for  possível,  em  categorias  ou  grupos.  Um  costume muito  antigo  da  humanidade.  Como  se  fosse  possível  separar vegetais,  animais,  estrelas,  bactérias,  livros,  tudo  em  gavetas diferentes.  Mas  mesmo  não  havendo  como  separá-los,  classificá-los  contribuiu  muito  para  o  estudo  científico,  biológico, astronômico, sociológico etc. 

